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Esgotadas as tentativas de mapear o tecido multifacetado

das metrópoles, abrem-se outras paisagens de igual

interesse para a arte, desprovidas de apelo à violência,

ao romance policial e à denúncia da realidade urbana.

Discursos vinculados à natureza, a territórios vazios,

como o deserto, a reservas naturais, como o mar,

florestas se inscrevem como espaços alternativos para

se reler a modernidade e os desencantos da civilização.





A paisagem artística e literária deste século se reveste de múltiplas
feições. Em virtude da distorção modernizante das metrópoles, da
desigualdade social, da marginalidade e da porosidade dos limites
entredentro e fora, entre cidade e periferia, o gesto artístico se volta
ora para a denúncia da violência urbana, ora para a busca de outras
paisagens. Na crescente reivindicação dos direitos das minorias, na
reconfiguração das categorias de tempo e espaço e na condição pós-
humana da sociedade tecnológica, criam-se diferentes discursos com
vistas ao entendimento da complexa relação entre os sujeitos e o es
paço imaginário da criação. Dianteda proliferação de vertentes esté
ticas, da natureza heterogênea das produções artísticas e do estatuto
efêmero das imagens do presente, é necessário aceitar esse desafio e
resistir ao fantasma da homogeneidade imposto pela circulação
globalizada dossaberes. Como entrar e sair do lugar-comum, rejeitar
o olhar cristalizado pela mídia, o apelo irresistível da comunicação
fácil, sem romper inteiramente com esses ingredientes responsáveis
pela receita de sucesso do mercado?

A convivência da crítica literária e cultural com a diversidade e os

conflitos expostos pelos discursos contemporâneos exige o máximo
de abertura e de imparcialidade analíticas, o que resulta em ganho
paraambas as partes. Prender-se a parâmetros estéticos específicos, a
abordagens dedeterminados temas, à defesa de posições enunciativas
irredutíveis oti de categorias essencialistas, tende a ignorar a mobili
dade e o fluxo contínuo das manifestações culturais. Grande parcela
da crítica contemporânea prefere fechar os olhos para as transforma
ções operadas nos discursos, na defesa da legitimação de valores tra
dicionais e na recusa do que considera fruto de modismos.

multilacetaclo cias metrópoles, abrem-se outras paisagens cie igual

interesse para a arte, desprovidas de apelo à violência, ao romance
policial e à denúncia da realidade urbana. Discursos vinculados à
natureza, a territórios vazios, como o deserto, a reservas naturais, como

o mar, florestas, campos, rios ou à vicia animal, se inscrevem como
espaços alternativos parase reler a modernidade e os desencantos da
civilização. Não se trata, contudo, de saída utópica para os possíveis
males do presente, nem de originalidade na mudança de objetoe de
enfoque temático. O estatuto dessas imagens que noscircundam no
universo das artes, da mídia edo cotidiano se apresenta cada vez mais
dotado de virtual idade e instabilidade. O tratamento dado à nature

za se desvincula tanto do sentido estereotipado dos discursos
colonialistas - espaço virgem e utópico - quanto do sentimento de
nostalgia pelo equilíbrio ecológico perdido.

A diluição do projeto nacionalista moderno, responsável pelo pa
pelda ciência e da tecnologia nadominação do mundo natural, com
base no raciocínio binário e excludente, caminha ao lado das indaga-





A trilha de Berger continuaa descortinar novas maneiras de vera arte
ea estética, osretratos easpaisagens, os pintores eoscamponeses, no
passado (um dia) e no presente (aqui)." (Soja, p. 34).

A vinculação do conceito de heterotopia à dimensão geográfica
está presente nas formulações de Deleuze e Guattari. Na definição
da noção de "devir nômade" como prática utópica, são feitas alusões
diretas à paisagem, de grande rendimento teórico, ao se precisar o
sentido de deserto como movimento, energia, dotado de superfície
lisa, capaz deser atravessada pormudanças c metamorfoses: "o deser
tode areia não comporta apenas oásis, que são como pontos fixos, mas
vegetações rizomáticas, temporárias e móveis em função de chuvas
locais, e que determinam mudanças de orientações dos percursos".
(Deleuze, Gilles; Guattari, Félix. Milplatôs. v. 5. Rio de Janeiro:
Editora 34, 1997, p. 53-54). O estado nômade desse pensamento
cria pontos decontato com as reivindicações das minorias, das ques
tões de território eexclusão. Nesse estado, odevir nômade se apresen
ta em alternância com os espaços lisos e as paisagens do deserto,
permeadas de forças desintegradoras e de libertação.

O que demais relevante se verifica no pensamento desses filósofos
é a valorização de um determinado tipo de conexão, o do rizoma,
produtor de simultaneidades, de devires e de interações. O grande
privilégio é concedido ao espaço sobre o tempo, ao mapa sobre a
árvore, àmedida que a filosofia não se desenvolve segundo uma linha
arborescente de evolução, mas segundo a lógica de multiplicidades
singulares: "Um rizoma não começa nem conclui, ele se encontra
sempre nomeio, entre as coisas. Inter-ser, intermezzo. Aárvore éfiliação,
mas o rizoma tem como tecido de conjunção "e...e...e...". (...) Éque
omeio não éuma média; ao contrário, éolugar onde as coisas adqui
rem velocidade. Enfrezs coisas não designa uma correlação localizável
que vai de uma para outra e reciprocamente, mas uma direção per
pendicular, um movimento transversal que carrega uma eoutra, ria
cho sem início nem fim, que rói suas duas margens eadquire a velo
cidade no meio". (Deleuze, Guattari, Milplatôs. V. 1. Rio de Janeiro:
Editora 4 Letras, 1995, p. 37).

O autor iráaindamanifestar, em entrevista, aodefinir seu trabalho
realizado com Guattari, como sendo uma espécie de filosofia da natu
reza, nomomento emqtie toda diferença se apaga entre a namreza eo
artificio. Concebe assim aontologia como geologia: no lugar do ser, a
terra, com seus estratos psicoquímicos, orgânicos, antropomórficos. Mas
aterra étambém máquina, pois afilosofia de Milplatôs, nas palavras de
François Ewald, "não conhece a oposição entre o homem ea natureza,



a natureza ea indústria, mas simbiose e aliança". (Ewald, François, La
schizo-analyse. Magazine Littéraire, Gilles Deleuze, un philosophe
nômade. Paris, n. 257, sept. 1988, p. 53).

Outro tópico de igual importância para compreensão doaspecto
fluido c líquido das imagens contemporâneas, assim como do movi
mento de desterritorialização operado no pensamento, encontra-se
nas reflexões de Deleuze eGuattari sobre o mar. Considerado oespa
ço liso por excelência, destituído de limites e fixidez, o mar é, contu
do, constantemente capturado pelo Estado, que não só relativiza seu
movimento, ao acompanhar uma máquina de guerra mundial, mas
extravasa os limites estatais, ao entrar nos complexos multinacionais.
O mar se apresenta, nas palavras de Virilio citadas porDeleuze, como
"o lugar àofieetin being, onde jánão se vai de um ponto aoutro, mas
se domina todo o espaço a partir de um ponto qualquer: em vez de
estriar o espaço, ele é ocupado com um vetor de desterritorialização
em movimento perpétuo". (Deleuze, Gilles; Guatarri, Félix, Milplatôs,
v. 5, p. 61).

O movimento e a fluidez do elemento aquático motivam ainda
interpretações sociológicas e comportamentais da pós-modernidade,
como as de Zigmunt Bauman {Amor líquido, Modernidade liquida,
Vida líquida) mas que contrariam o pensamento filosófico deleuziano.
A vida precária, o deslocamento constante do indivíduo, as condi
ções rizomáticas de fruição dos saberes e o gosto pelo incerto e o
inesperado da vida moderna constituem, para Bauman, riscos que
deverão ser evitados, na busca do bem estar humano. Sem deixar

que a crítica à efemeridade das relações humanas ou à sociedade de
consumo sejaanalisada de formaconservadora e moralista, os fluxos e
a atmosfera líquida sugeridos por esses espaços em movimento na
natureza deverão contribuir parao avanço de questões próximas ao
nosso cotidiano. Aabertura para diferentes abordagens do texto lite
rário e artístico possibilita o deslocamento de visões estereotipadas e
a revitalização de domínios críticos até então desativados. Na relação
conflituosa entre saber e poder, artee política, a crítica cultural expande
o foco de interesse para temas ligados para a nãomenos complexa arti
culação entre arte e natureza.

Denominada poralguns teóricos americanos, comoAndrew Ross,
de ecocrítica, ou "crítica cultural verde", esta vertente de estudos

aborda o papel da natureza no imaginário de uma comunidade cul
tural, a relação entre homem e meio ambiente, assim como as
reconfigurações do espaço nacultura pós-humana. No contexto dos
estudos culturais, no livro de 1994, Chicago gangster theory oflifè,
Ross vê uma saída para a crise ambiental, interpretando o novo dis
curso da década de 1970 sobre os limites do mundo natural com

base nas relações sociais de desigualdade e nãoo considerando como
um fato científico. Aciência constituiria apenas uma ferramenta para
a análise do que realmente interessa à crítica cultural, o jogo de inte
resses políticos e hegemônicos.

Para o crítico, em outro texto, as imagens veiculadas pela mídia,
através defotografias, filmes edocumentários sobre aGuerra doGolfo,
enfocadas no artigo "Lécologie des images", não tiveram o peso de
outras cenas que mostravam a poluição do planeta causada pelas
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imagens de incêndio dos centros petrolíferos. Entende que éa partir
dessas cenas que se denuncia a significação ecológica da política de
guerra, quando se apropria da afirmação de Susan Sontag, no livro
Sobre afotografia, no qual aensaísta sugere anecessidade de se pensar
a respeito de uma "ecologia das imagens". Andrew Ross acredita ter
sido após a convivência da crítica com as imagens de guerra que o
apelo de Sontag pôde ser atendido. Aacolhida de uma "Crítica cul
tural verde", no seu entender, ao se voltar para o lado "natureza",
recalcado de forma brutal pela equação natureza/cultura, motiva o de
bate sobre o papel ecológico das imagens, desua indústria, assim como
da denúncia manifestada pelas artes. (Cf. Ross Andrew. Lecologie des
images, multitudes.samizdat. net/L.écologie-des-images. Acessado em
20/03/2007).

Segundo Ursula K. Heise, em "Science and
ecocriticism", as abordagens contemporâneas da ecocrítica se vêem
confrontadas com o espectrum dediferentes leituras do meio ambi
ente, tais como: a "construção estética", que valoriza a natureza pela
sua beleza, complexidade ou selvageria; a "construção política", que
enfatiza os interesses do podersobre o valor ou a desvalorização da
natureza; a "construção científica", que visa a descrição do funciona
mento do sistema funcional. (Cf. Ursula K. Heise, Science anel

ecocriticism, The American Book Review, 18.5, july-august, 1997, p. 4).
A reação da crítica cultural a essa tradição analítica descarta posi

ções humanistas e estetizantes, ao abordar os textos na sua
heterogeneidade, na qual diferentes visões da natureza c de imagens
da ciência se acham confrontadas, cada uma com suas implicações
culturais e políticas, e nãocomo espaço de resistência contraa ciência
esuabusca de verdades. Aabordagem permite colocar em diálogo as
leituras científicas e literárias da natureza, diálogo que revitaliza a
interdisciplinaridade e desloca pontos de vista conservadores e
moralistas, responsáveis pela retomada de critérios binários e
excludentes frente a esses estudos.

AAmazônia e a Patagônia compuseram o dossiê do número 5 da
Revista de Cultura MargensIMárgenes, o qtie muito contribuiu para o
aprofundamento de temas ligados a essa vertente da crítica cultural
atualmente em pauta. Aanálise das narrativas de viagem à Patagônia,
à Amazônia e de posições teóricas assumidas pela crítica latino-ame
ricana nas abordagens textuais, além dareprodução de imagens, con
firmaram a prática entre nós da "ecocrítica". Sem pretender nomear
correntes críticas ou me apropriar de nomenclatura estrangeira, pre
tendi apenas sistematizar c mapear os lugares de enunciação teórica
de uma abordagem que se caracteriza de forma transeiisciplinar por
excelência. Com interesses c objetivos distintos, o estudo dasrelações
entre discursos literários, políticos, geográficos, antropológicos ou
sociais em torno do discurso da natureza tem rendido grandes resul
tados interpretativos.



A tônica dos

ensaios recaiu na desconstrução de relatos marcados pela impulsão
imperialista e a atração por regiões remotas como saída imaginária
para as insatisfações do viajante/escritor do século 20, que,de forma
distinta dos viajantes de outras épocas, não conta mais no mundo
com grandes territórios virgens para explorar.

Dois livros deensaios lançados hápouco tempo merecem ser cita
dos como registro da prática desta crítica na América Latina: o de
Graciela Montaldo, Ficciones culturalesyfabuuis deidentidaden Amé
ricaLatina (Rosário: Beatriz Viterbo Editora, 1999) e La naturaleza
en disputa - retóricas dei cuerpo y ei paisage enAmérica Latina, orga
nizado por Gabriela Nouzeilles (Buenos Aires: Paidós, 2002). E ain
da digno de nota, entre outras publicações do gênero, o livro de
Mary Louise Pratt, Imperial eyes. Travei writings andtrausculturation
(1992), no qual analisa a operacionalidade dos conceitos de Novo
Mundo e Natureza de Alexander von Humboldt, territórios vistos

como naturais, virgens e vazios. Montaldo aborda os problemas dos
territórios e das identidades no continente, sem privilegiar o caráter
referencial dos territórios nem as identidadescomo "conjunto de ca
racterísticas verificáveis". Focaliza a relação entreespaço, natureza e cul
turanaorganização republicana e a politização desse espaço: "Escribir
ei território, por tanto,era hacerse de un cuerpoorgânico demarcan
do su geografia y su funcionamiento para poner en marcha Ias
instituciones. Porcllo secomenzó por trazar su mapa, um mapaque
permitiera establecer nosolo limites y fronteras sinoambiénposiciones
que integraran los territórios americanos a un mundo que desde Ia
erade Ias revoluciones empieza a reclamar, con Ia hegemonia europea,
unadimensión cada vez más globalizada de Ias relaciones. Se trata de
ocupar un lugar, de escribir una cartografia en Ia que se disene ei
espacio vacío en cual insertarse". (p. 19-20).

O segundo livro reúne artigos que discutem o polemico diálogo
entre os discursos da modernidade e da razão imperial, examinando
o modo original como se articulam natureza/cultura/sexualidade. Os
corpos e aspaisagens nativas - como lugares utópicos, como espaços
que ameaçam diferenças biológicas - foram e são objetos de disputas
políticas: "La invención moderna de América se basó en una doble
actitud. A Ia vez que se vio en ella un inmenso território natural
legitimamente apropriable y expotable en beneficio próprio, donde
Europa venia a realizar sus supremos fines históricos, también se Ia
considero como espacio de liberación y de promesa, donde ponera
pruebas ideales sociales y utopias políticas." (p. 22-23).

No registro da literatura brasileira mais recente, o romance

Mongólia (2003), de Bernardo Carvalho, retoma o modelo das nar
rativas de viagem, acrescenta fortes ingredientes de romance policial,
mas se distingue dos mesmos pelo diferente lugar de enunciação.
Trata-se de um relato sobre um fotógrafo brasileiro desaparecido na
Mongólia, formado por três narradores: o diplomata brasileiro (o
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narrador "oficial"), o Ocidentale o Desaparecido, estes últimos, pre
sentes no romance através dos diários de viagem aí anexados. O de
serto de Gobi, o Rio de Janeiro e a China são os cenários escolhidos
para as ações que transcorrem no livro, razão pela qual se recupera o
clima de mistério da trama romanesca, por serna Mongólia ondese
passa a maior parte das ações. A reprodução do mapa da região con
firma o objetivo do autorem fornecer informações deordem espacial
ao leitor, estratégia de verossimilhança utilizada para este tipo de
romance-reportagem, quearticula real e ficção. O coque deexotismo
da empresa ficcional é deslocado para regiões distantes da Ásia, em
vias deserem decifradas pelo escritor de origem brasileira, natural de
um país conquistado por portugueses e lido sob o signo do exotismo
pelos cronistas da terra.

uma cultura nacional, por meio da revolução da linguagem e da
valorização de temaslocais, não encontra ressonâncias no romancede
Bernardo de Carvalho. Constata-se aía perda de referências espaciais
mapeadas pelas fronteiras nacionais, uma vez fragilizadas pelo pro
cesso de globalização. A situação precária dos lugares periféricos não
impede que sejam aí construídas e reveladas outras subjetividades,
independente dos regimes culturais dominantes. A perda das identi
dades modernas motiva a saída para outras regiões, na tentativa de
melhor entender o caráter heterogêneo e mestiço das sociedades, ao
contrário das aventuras do passado, pautadas pela nostalgia de raízes
perdidas. A presença daordem multiculniral edo deslocamento como
procedimento criativo próprio à literatura contemporânea se confi
gura ora nas narrativas de inspiração urbana, com a complexidade e
esgotamento de seus recursos internos, ora na focaiização de espaços
ainda em processo de transformação e metamorfose.

O senãoé muito minimalista, sãopoucos elementos e aquele imenso céusem fim.
Queria ressaltar esta qualidade do sertão e transformar também, através da música,

em um espaço de ficção científica. O filme começa no céu do sertão e termina no
céu do sertão.

Karim Aínouz

O mais recente filme de Karim Aínouz, O céu deSuely (2006),
realiza, de forma brilhante, o cenário pós-urbano e pós-sertão que
redefine os tempos e lugares contemporâneos. Rodado em Iguatu,
pequena cidade do interior do Ceará, o filme seaproxima dos relatos
que têmcomo temas a imigração, a incomunicabilidade e osespaços
carregados de mitologia, aridez e desamparo, como o sertão e o de
serto. Distancia-se, contudo, da moderna separação entre cidade e



campo,centro e periferia, civilização e barbárie, ao redesenhar o sertão com
traços citadinos, e a pequena cidade como um espaço globalizado e pop. O
título do filme remete a outro elemento de igual importância para a
elucidação de sua construção espacial e cinematográfica, pela imagem de
liberdade, desejo e amplidão que o céu comporta. A luminosidade do ser
tão,ascores "azul, vermelho e amarelo, com pitadas de verde-limão" —como
assim é definido o céu pelo diretor -, retiram o teor local da paisagem e a
inscreve no cenário opaco da globalização, com referencias ao universo de
cores e brilhos cia arte pop americana de Edward Hopper. A amplitudee o
colorido do céu se contrapõe à cor noturna da cidade, com seus faróis e
reflexos embaçados, pouco nítidos, quecompõem a montagem artificial do
lugar.

A história de Hermila é a da jovem que deixa a cidade natal com o
namorado e migra para São Paulo, onde tem um filho. Volta para Iguatu e
espera, em vão, pela promessa de retorno do companheiro. Deslocada no
ambiente familiar e nacidade, Helmira resolve novamente ir embora, e para
conseguir realizai" o desejo, decide rifar seu corpo coferecer, para o vencedor,
"umanoite no paraíso". Esconde a identidade eseficcionaliza, trocando seu
nome verdadeiro pelo de Sucly. Atraída pelo movimento cíclico da diáspora
e pela insatisfação desefixar emalgum lugar, a personagem encena os fluxos
migratórios de pessoas sempre à deriva, postas em circulação e que não se
submetem a controles e ordens sociais. O clima de ingenuidade e simplici
dade do ambiente pop e brega da cidade, dos ambientes e das personagens
se mescla ao gosto popularda trilha sonora, aos bailes de forró, à decoração
dos motéis. O filme registra nãosó os efeitos de globalização no interiordo
país, comoa convivência sem culpas comeste cenário heterogêneo, produto
das ruínas do mito do progresso e do desejo de cada um de se adaptar aos
anseios do presente.

e revolucionário deGlauber Rocha, ecio sertão utópico de Centraulo Brasil^
de Walter Salles. Trata-se de um lugar que retrata os interstícios e a justapo
sição de elementos incompatíveis, como a modernidadee a barbárie, convi
dandoo espectador a penetrar naatmosfera cósmica do sertão e do céu. Na
indefinição entre sertão-cidade, o comportamento da personagem segue a
mesma pauta, por se definir pelo constante deslocamento e em estado per
manente de trânsito.

O desejo de liberdade queo céu de Suely sugere se inscreve nasuperfície
lisa e horizontal dos espaços naturais, em que a natureza, para subsistir, se
faz cultura, pose e artifício. Tempo efêmero e nômade, como sinal de tem
posdifíceis. Uma lição estética e ética seextrai desse filme, ao se processar a
transformação do clima pesado do dramaexistencial em leveza, uma vez que
a imagem do céu e do sertão forma comSuely um só corpo libertário.
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